
Uma pergunta ifltngante - ou.
com o perdão da brincadefa, de
quebrar â cabeça: por que o velho
jogo de montá r estâriâ mobilizan-
do tânto os recolhidos de hô.je em

dia? "o quebra'cabeça é uma ati-
vidade que se reâliza em espâços
interiorizados, como â câsa. po-
dendo ser socializado. Por cansa

da pandernia, temos passado múto
tempo em ambientes propicios
pârâatividades assim, e que exi-
gem concmlraçào", afirma o psi-
canalista Daniel Kupermarn,
professor de psicologia clinicâ dâ
USP. "Ademais, ojogo é Iúdico -
tiÍa â atenção do que nos tem tm
zido sofrimento." Quem brincâ
sabe o que sente. "Está sendo ulnâ
terapiâ. Fico ionge do celulâr e me
acalmo. Já encoÍneíalei outro'. diz
a inflüenciadora digital Câbriela
Pugliesi, que contraiu o Íovo co-
ronavírus em malço e teve de Ii-
car isolâda. Gabrielâ postou re-
centemente no IÍstagram uma
imagem em que aparece montân-
do um quebrâ cabeçâ, O mesmo
também já fizeram o ator inglê§
Tom Holland e a apresentadora
americânâ Eüen Deceneres-

Os quebÍa-câbqaâs começarâm
a ser vendidos nâ Inglate ados
ânos 1760. Quase dois séculos
rnâis tardq em 1933. com o mundo
me€Ilhâdo na Grarde Depressâo,

o hobby experimentou uma espe-
tâcular comercialização: 10 mi
thôes dejogos erâm produzidos
§emanalmente. s€da esse um mau
presságio? "Montar um queb.a-
cabeça dá à pessoâ uma chance de
ordeúâr o câos foÍneceÍdo lhê
uma gratificação muito importâíte
durante um período tão confuso".
resume Anne Wiiliâms. professo
(a de economia da Bates CoIIege
(EUA) e pesqüisâdorâ da históriâ
dessejogo. Que a ordenação do
câos náo se restrinja às peças lúd!
cas dos quebra-cabeças. r
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r Homeottice. §enpre mglhofgs oug com sua solucào. os
houlegenle lrabalhando rr '" aplicÂrivos de comunr
em caia. Agora não é aS VglnaS caçào ganham ctientes.
mais o desfastio de al- aos milhôes. Contudo.
g1rns. Aos irancos e ba ancos,60% da
fo4a de trâbalhojá operÀ de pijâma e

economiza o tempo para chegar ao et-
cdtôrio. Em mrlitos casos, nem pensar

em voltâr âo velho sistema. E as empre
sas, felizes com meÍos genle nos escri-
túios-emenoscustos,
t Telemedicina. Fâz poucos meses, as

Âssociaçôes méalicâs conf irmarâm a
proibição do âtendimento a distância.
Hoje, quâl médico nâo quercuidardo
seu paciente bem de longe? E assim
âcontece, aumeniando a produtivida-
de do sisiemL reduzirdo a coniamina-

ção e abrindo portas pâÍa outras rcvo-
luções- A evidência suíça sügere 80%
de Íesolução. Haverá foÍça polílica pa

râ a buffice de voltd airás? Contudo,
seú temporária a flexibilizaçào dos
protocolos de âutorizâção de novos

mediaâmentos. Há boâs ràzôes pârâ
voitarem â ser rigorosos e demorados.
r Educação a distâ-ocia. o ensino por
corespondêneia apüeceu, nâ Inglâter-
ra, em meâdos do sécu1o XIX, Discreta
In€Írê vâi cresceÍdô. No iníciô do sécu

io XX, foi .riâdo o primeiÍo crrso supe

rior a distância, coíhecido pela sigla
EAD. Porém, embiemátjcâ da süspei-

çâo, ftlhou s tentativa de opemr a Open
UniversiÍy de Oxford e Cambridge. Ao
lo go dos anos, sobrevivem ceticismo e
rejeição. Mas, para quem acredita na
ciência, pesqúsasÍecentesmostramm
que, em cü{sos comparáveis, os resllta-

dos são equivâlentes, No

algümas uÍjversidades públicas estão
pârâlisadas. É cÍivel a desculpa de ha-
ver âlunos que não têm computâdor? E
se emprestassem os que estào parados
nos laborâlórios?

No ensino básico, o desâfio é assus-
tador e a pressâ. muita. Secretários es-
taduais estão âlivament€ prepâiando-
se pâra a viâ digitâl. Algxns já começa-
ram. Abre-se um gigantesco ieque de
usos pala novas tecnologias. Oxaiá nào
percâmos essajânelade possibilidades
de sair do aÍesanato.

É inveÍossimil imâginar que tudo
voltârá âo que erâ antes. Muitas solu-
cões, antes heréticas. se revelâíão me-
thores que âs velhaJ. Algo de bom trârá
a crise. Nem tudo é desgmceiü. À hora
é de brigar parâ a legislação não dai
mârcha a ré. r
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TilruDoEDESGRIçA
As grandes crises queb'am res srênciês e tabus

Nô TURBIT.HÂô dâs Íedes sociâis ci
tou-se Einstein:'A c.ise é â mâiôrbêÍr

çáo que pode acortecer com as pes-

soas e pâises..."- De fâto. pesquisas
mostram queas crises quebmm resis
tências. o impossivel tôrú-se possivel.

Na correria pârâ evitar o caos, que

bram-se barÍeiras etabus. Aofim da
crise, muito voltará âo que e(a, Restau-
Íântes voltarâo â âbÍ;Í e muitostrabâ-
thado nos escdtórios. IvIa6 nem tudo!
r Telecompras. A senha? O cârtão foi
Íecüsâdo? Vencidas essas bâtalhas. se-

ráo entregues as compras? Acâbare-
mos nos acosftmando. Mas, quando
teÍminar isso tudo. em


